
BOA NOITE A TODAS E A TODOS 
 

• Saúdo o Magnífico Reitor da  Universidade 
do Vale do São Francisco – UNIVASF, 
Julianeli Tolentino de Lima; 

• O Magnífico Reitor da Universidade do 
Estado da Bahia – UNEB, José Bites de 
Carvalho; 

• O Presidente da Faculdade de Ciência 
Aplicadas e Sociais de Petrolina – FACAPE,  
Rinaldo Remígio; 

• A Magnífica Reitora do Instituto Federal  do 
Sertão – IF Sertão-PE, Leopoldina Veras 
Camelo; 

• O Diretor do Campus da UPE de Petrolina, 
meu amigo Moisés Almeida, que em seu 
nome saúdo toda a comunidade acadêmica 
da nossa Universidade; 

• Meu Caro Prof. Genivaldo              
Nascimento, organizador do CLISERTÃO; 

• A vereadora, Maria Helena Alencar, 
representando o poder legislativo; 

• Meu caro homenageado, Geraldo Azevedo 
de Amorim; 



• Senhoras e Senhores representantes da 
imprensa; 

• Minhas senhoras e meus senhores. 
 

Para além da crise que no nosso país, a UPE 
vive um momento muito especial. Considero um 
momento de consolidação institucional. Sem perder as 
referências do passado, segue de forma firme, 
buscando ser uma Instituição de Ensino Superior mais 
atuante socialmente, que respeita as diferenças, que 
busca o compromisso social, a pesquisa, a inovação e 
a cultura.  

A UPE vem atuando como agente catalizador e 
mobilizador de outros atores sociais, ampliando as 
parcerias com outras instituições privadas e públicas, 
a exemplo dos convênios firmados com a UNIVASF, 
UNEB, FACAPE e IF SERTÃO-PE. 

Sempre tenho dito que é muito bom estar em 
Petrolina, isso, em primeiro lugar, por rever os amigos, 
por estar presenciando o crescimento do nosso 
Campus da Universidade e hoje, especificamente, por 
estar neste evento acadêmico e cultural já consagrado 
internacionalmente, o CLISERTÃO. Onde aproveito 
para parabenizar em nome dessa unidade, Prof. Moisés 
e do Prof. Genivaldo, pelo sucesso do evento. 



O título Doutor Honoris Causa é concedido por 
universidades a pessoas eminentes, que não 
necessariamente sejam portadores de um diploma 
universitário mas que se tenham se dedicado em 
determinada área (artes, ciências, filosofia, letras, 
promoção da paz, de causas humanitárias, etc), por 
sua boa reputação, virtude, mérito ou ações de serviço 
que transcendam famílias, pessoas ou instituições.  

Neste sentido as instituições de ensino superior 
que estão localizadas aqui Sertão do São do São 
Francisco, tiveram a brilhante iniciativa em conceder a 
Geraldo Azevedo este título, que diga-se de passagem, 
o Conselho Universitário da Universidade de 
Pernambuco, aprovou por unanimidade por voto de 
aplauso. 

Isto por que Geraldo, mesmo morando no Rio 
de Janeiro, sempre foi ligado as raízes nordestinas e 
brasileiras, com sua diversidade cultural e musical.  

A cada passo de sua carreira na música, lutou 
para manter a tradição de suas raízes culturais e 
combateu, incessantemente, o preconceito contra o 
povo nordestino. São 50 anos muitas parcerias bem 
sucedidas, músicas consagradas, onde destaco 
“Canção de Despedida”, composta com Geraldo 
Vandré, que é entoada como o hino das manifestações 



de protesto, e “Dia Branco”, que com mais de três 
décadas de sua criação, ainda embala o casamento de 
apaixonados. E claro, não podemos esquecer da 
música “Petrolina e Juazeiro”, que retrata seu amor 
pela região. 

Assim, nada mais justo que essa homenagem 
concedidas pelas universidades aqui representadas. 

Parabéns Geraldo Azevedo,  
Muito obrigado, 
Um abraço carinhoso para cada um de vocês. 

 


